
Apresentação 

 

O volume 3, número 2 da Brazilian Journal of International Relations (BJIR) 

apresenta artigos sobre temas diversos das Relações Internacionais Contemporâneas: a 

política externa da Argentina e do Brasil; a centralidade da Ásia no mundo; questões de 

identidade na União Européia; a disputa energética entre Bolítiva e Brasil; e a ação de 

cidades na política internacional. O volume apresenta também uma resenha de livro 

recente e relevante aos debates na área sobre democracia e direitos humanos. 

No artigo “Autonomía, Tendencias Profundas Y Variables Persistentes de la 

Política Exterior Argentina (2003-2012)”, María del Pilar Bueno demonstra como a 

Política Externa Argentina (PEA) vem sendo formulada e implementada com base em um 

mesma matriz ideológica e pragmática, a qual tem conduzido-a a uma relativa irrelevância 

e inconsistência. Como resultado, segundo Pilar Bueno a PEA sofre de um grave paradoxo: 

a pesar de fazer prevalecer elementos constantes e variáveis persistentes na sua ação 

externa, o cerne do exercício diplomático argentino é marcado por uma alta volatilidade. 

Em “A Política Externa Brasileira na visão de Hélio Lobo (1908-1920)”, Gabriel 

Terra Pereira realiza uma pesquisa sobre o papel de Hélio Lobo na consolidação da 

americanização da política externa brasileira no bojo do proceso de republicanização das 

instituições e dos agentes políticos do Brasil. A pesquisa teve como base a análise de 

relatórios ministeriais, correspondência pessoal e diplomática de Hélio Lobo, bem como 

suas obras produzidas no período em questão e bibliografia selecionada. Pereira enfatiza 

aspectos da visão de mundo de Hélio Lobo, específicamente a referência ao Direito como 

elemento legitimador da negociação diplomática e a utilização do passado diplomático 

brasileiro como instrumento de validação das ações presentes. Ambas perspectivas 

herdadas da gestão do Barão do Rio Branco. 

Já no terceiro artigo, “As relações Bolívia-Brasil no Século XXI: Comércio 

Energético e Tensões Diplomáticas”, Natalia Ceppi analisa dois episódios recentes da 

relação bilateral entre Bolívia e Brasil: as negociações em torno do comércio energético do 

gás natural e as divergências sobre o asilo diplomático que foi concedido ao ex-senador 

boliviano Roger Pinto Molina pelo governo da Dilma Rousseff. 

No trabalho “The Centrality of Central Asia”, Paulo Duarte demonstra as 

principais caracteristicas históricas e geopolíticas da Ásia Central e argumenta que esta 

região possui papel estratégico na conjuntura econômica atual como elo de ligação entre 
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Ocidente e Oriente, especificamente nos espaços de competição internacional das grandes 

potenciais. 

O artigo “Do Discurso à Prática: a Noção de Cidade Global e as Novas Agendas 

Urbanas Africanas”, de Monise Raquel Valente da Silva, trata da aplicação do conceito de 

cidade global à realidade de espaços urbanos presentes em países do Sul global, 

específicamente na África. A autora sustenta que o conceito de cidade global vem servindo 

como ponto de referencia às práticas e políticas de configuração de espaços urbanos na 

África, sobretudo na dialética de conexão global e fragmentação urbana caracterizada por 

novas desigualdades sócio-espacial. 

O artigo “União Européia: a Luta pelo Reconhecimento Identitário e a Questão da 

Cidadania Supranacional”, de autoria de Vanessa Capistrano Ferreira, apresenta uma 

análise da ordem jurídica européia visando identificar “a  representação normativa vigente 

dos grupos culturais europeus – majoritários e minoritários – e, o projeto político de 

construção de um espaço público comum”. Conclui que é bastante complexo criar uma 

identidade comum europeia por meio da “efetivação da cidadania supranacional e da 

manutenção da harmonia social por meios exclusivamente político-jurídicos”. 

Por fim, na seção Resenhas, publicamos a resenha do livro “CAROTHERS, 

THOMAS; BRECHENMACHER, SASKIA. “CLOSING SPACE: DEMOCRACY AND 

HUMAN RIGHTS SUPPORT UNDER FIRE”. CARNEGIE ENDOWMENT FOR 

INTERNATIONAL PEACE: 2014. A resenha foi elaborada por Oliver Stuenkel 

Esperamos que a leitura do volume 3, número 2 da BJIR, seja útil aos leitores de 

um modo geral, especificamente aqueles profissionais atuantes na área de Relações 

Internacionais e Políticas Públicas. Boa leitura a todos! 
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